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1. Introdução
A desigualdade de gênero ainda é uma realidade marcante nas áreas científicas. A invisibilidade de mulheres cientistas contribui para a perpetuação de estereótipos e afasta meninas de carreiras nas Ciências da Natureza. Considerando esse contexto, o projeto “A Ciência Também é Delas” surgiu da necessidade de apresentar modelos femininos positivos na ciência, valorizando suas trajetórias e contribuições históricas.
2. Objetivo
Promover a representatividade feminina na ciência, despertando o interesse de estudantes do Ensino Médio pelas áreas de Química, Física e Biologia, por meio da produção e distribuição de uma cartilha educativa sobre cientistas mulheres.
3. Método
O projeto foi desenvolvido no âmbito do Programa Ciência na Escola – FAPEAM (Edital n° 002/2023). A metodologia incluiu:
1. Leitura crítica do livro “As Cientistas – 50 mulheres que mudaram o mundo”;
2. Seleção de 10 cientistas notáveis da área das Ciências da Natureza;
3. Produção textual colaborativa entre professora e alunas bolsistas;
4. Criação de um mural temático e de uma cartilha informativa em formato impresso e digital;
5. Apresentação do material à comunidade escolar e coleta de impressões.
4. Impacto na escola e na comunidade
A cartilha foi distribuída entre alunos e professores, estimulando rodas de conversa e reflexões sobre equidade de gênero e empoderamento feminino na ciência. O material digital ampliou o alcance do projeto, permitindo acesso remoto ao conteúdo. O impacto foi perceptível tanto no interesse das alunas pelas carreiras científicas quanto na valorização da diversidade no ambiente escolar. O projeto foi finalista do Prêmio FAPEAM de Ciência, Tecnologia e Inovação – Professor Ciência na Escola (Edital 002/2024).


5. Conclusão
O projeto se revelou um instrumento potente de transformação social e pedagógica, ao promover a inclusão e a visibilidade de mulheres na ciência. A cartilha é um recurso replicável, podendo ser utilizado em outras escolas e espaços formativos. Ao destacar trajetórias femininas inspiradoras, o projeto contribui para a construção de uma ciência mais plural e inclusiva.
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Este projeto foi realizado na Escola Estadual Estelita Tapajós (Manaus/AM) no ano de 2023, no âmbito do Programa Ciência na Escola – FAPEAM. A autora atualmente atua em outra unidade escolar da rede pública estadual, mas apresenta este trabalho como resultado de uma experiência relevante de inclusão e inovação na Educação Básica.
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